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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: INTRODUÇÃO: As doenças 
cardiovasculares, atualmente, são a principal 
causa de morte no mundo. Dentro dos fatores de 
risco modificável, um fator importante que vem 
ganhando destaque é a síndrome metabólica, 
pois, ela está associada a um conjunto de 
distúrbios metabólicos como a hipertensão, 
dislipidemia, diabetes e aterosclerose.  Tem-
se ainda o ácido úrico que em concentrações 
plasmáticas aumentadas ocasionam acúmulo 
de cristais de urato como gota, associam-se ao 
risco de doenças cardiovasculares. OBJETIVO: 
Identificar os pacientes com síndrome metabólica 
e associar a síndrome metabólica com a 
hiperuricemia. MÉTODOS: pesquisa de campo 
descritiva e transversal, constituída de uma 
amostra de 483 idosos atendidos no ambulatório, 
destes foram excluídos 26 (5,38%) por falta de 
dados e 457 (94,62%) foram avaliados. A idade 
média de 69,5 anos. O trabalho foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa sob parecer n◦ 
31659714.1 0000 5161. A análise estatística foi 
realizada, por meio do teste de Wilcoxon (SPSS, 
versão 22.0/nível de significância de 5%).  Para o 
diagnóstico de Síndrome Metabólica (SM) foram 
utilizados os critérios estabelecidos pelo NCEP-
ATP III e recomendados pela SBC. Segundo o 
NCEP- ATP III, a SM representa a combinação 
de pelo menos três dos seguintes componentes: 
circunferência abdominal (CA) >102cm em 
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homens e >88cm em mulheres; triglicerídeos ≥150mg/dl; colesterol ligado à lipoproteína 
de alta densidade (HDL-c) <40mg/dl em homens e <50mg/dl em mulheres; pressão arterial 
sistólica ≥130mmHg ou diastólica ≥85mmHg; e, glicemia de jejum ≥110mg/dL. O intervalo de 
referência utilizado para o exame de ácido úrico foi 2,5 a 6,0 mg/dl. RESULTADOS: Dos 457 
avaliados, 262 idosos apresentam SM (54,24%). Destes 154 (68,78%) eram mulheres e 108 
(41,22%) eram homens. Ambos os sexos apresentaram risco elevado para o aparecimento 
de doenças cardiovasculares através da circunferência abdominal. Quanto ao perfil lipídico 
o HDL apresentaram-se inferiores os valores de normalidade em ambos os sexos e o 
perfil pressórico não houve diferenças significativa em ambos os sexos. CONCLUSÃO: o 
conhecimento dessa associação poderá contribuir para melhor compreensão do processo 
saúde doença e contribuir para esclarecer o papel do ácido úrico como marcador de risco 
para doenças cardiovasculares.
PALAVRAS - CHAVE: Síndrome Metabólica. Serviços de saúde para idosos. Assistência a 
idosos.

URIC ACID AND METABOLIC SYNDROME IN THE ELDERLY: A RISK FACTOR 
FOR CARDIOVASCULAR DISEASE

ABSTRACT: INTRODUCTION: Cardiovascular diseases are currently the leading cause 
of death worldwide. Among the modifiable risk factors, an important factor that is gaining 
prominence is the metabolic syndrome, because it is associated with a set of metabolic 
disorders such as hypertension, dyslipidemia, diabetes and atherosclerosis. There is also the 
uric acid that in increased plasma concentrations cause the accumulation of urate crystals 
as a drop, are associated with the risk of cardiovascular diseases. OBJECTIVE: To identify 
patients with metabolic syndrome and associate the metabolic syndrome with hyperuricemia. 
METHODS: descriptive and cross-sectional field research, consisting of a sample of 483 elderly 
people seen at the outpatient clinic, of which 26 (5.38%) were excluded due to lack of data 
and 457 (94.62%) were evaluated. The average age of 69.5 years. The study was approved 
by the Research Ethics Committee under opinion No. 31659714.1 0000 5161. The statistical 
analysis was performed using the Wilcoxon test (SPSS, version 22.0 / 5% significance 
level). For the diagnosis of Metabolic Syndrome (MS), the criteria established by NCEP-ATP 
III and recommended by SBC were used. According to NCEP-ATP III, MS represents the 
combination of at least three of the following components: waist circumference (WC)> 102 
cm in men and> 88 cm in women; triglycerides ≥150mg / dl; high-density lipoprotein (HDL-c) 
cholesterol <40mg / dl in men and <50mg / dl in women; systolic blood pressure ≥130mmHg 
or diastolic blood pressure ≥85mmHg; and, fasting blood glucose ≥110mg / dL. The reference 
interval used for the examination of uric acid was 2.5 to 6.0 mg / dl. RESULTS: Of the 457 
evaluated, 262 elderly people have MS (54.24%). Of these 154 (68.78%) were women and 
108 (41.22%) were men. Both sexes were at high risk for cardiovascular disease through 
abdominal circumference. Regarding the lipid profile, the HDL was lower than normal values ​​
in both sexes and the pressure profile did not show significant differences in both sexes. 
CONCLUSION: knowledge of this association may contribute to a better understanding of the 
health-disease process and contribute to clarifying the role of uric acid as a risk marker for 
cardiovascular diseases.
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KEYWORDS: Metabolic syndrome. Health services for the elderly. Assistance to the elderly.

INTRODUÇÃO
O envelhecimento da população configura-se como fenômeno mundial proveniente 

das baixas taxas de fecundidade, queda nos índices de mortalidade e aumento na 
expectativa de vida. Envelhecer é um processo gradativo que ocorre durante a vida e afeta 
todo o organismo, acarretando em alterações fisiológicas no indivíduo, em uma relação 
conjunta entre os fatores sociais, culturais, biológicos e psicológicos (MENDES et al, 2018). 

Frente a esse processo, a população idosa necessita de serviços e programas 
de saúde capazes de atenderem suas demandas. Assim, surge o projeto Atendimento 
Multidisciplinar do Idoso (AMI), que é caracterizado como sendo um projeto social e de 
pesquisa desenvolvido por uma equipe de profissionais como nutricionistas, médicos, 
enfermeiros, psicólogos e fisioterapeutas. O projeto busca estabelecer medidas de caráter 
preventivo, terapêutico e reabilitador, visando à prevenção de doenças e promoção de 
saúde, através de palestras, oficinas e atividades educativas e culturais promovendo a 
socialização entre os idosos.

Em decorrência da urbanização, das mudanças socioeconômicas e a globalização, 
vem crescendo a prevalência de fatores como obesidade e sedentarismo, condições diretas 
para o desenvolvimento das Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) (DUARTE e 
BARRETO, 2012).

Tais doenças aumentam no impacto da prevalência da Síndrome Metabólica (SM). 
A SM caracteriza-se como uma condição em que a associação de obesidade abdominal, 
hiperglicemia, dislipidemia e/ou hipertensão arterial ocorrem em um mesmo indivíduo, cuja 
prevalência aumenta com a idade, intensificando o risco de Doenças Cardiovasculares 
(DCV) (IBIAPINA et al., 2015; SAAD et al., 2013).

No Brasil, as DCV representam umas das principais causas de morte mais 
prevalentes, correspondendo a 29,4% de todas as mortes registradas em 1 ano, 
acometendo principalmente os homens. O desenvolvimento das DCV está associado aos 
diversos fatores de risco que compõem a SM, já citados acima (SILVA et al., 2015).  

Estudos epidemiológicos revelaram que a ácido úrico elevado é frequentemente 
observada em pacientes com DCV ou com alto risco de desenvolvê-la (WU et al., 2017). A 
hiperuricemia baseia-se na presença de níveis elevados de ácido úrico sérico, em virtude da 
sua produção endógena elevada e da excreção renal reduzida. Altos índices de ácido úrico 
frequentemente estão associados, a síndrome metabólica, em indivíduos com diabetes 
tipo II, a obesidade visceral associa-se positivamente à uricemia, o que contribui para a 
acidificação da urina, promovendo a formação de cálculos de ácido úrico (MARTINS et al., 
2013). Sabe-se que a hiperuricemia está associada a DCV (WU et al., 2017), mas ainda é 
necessário destacar a relação com a SM em idosos. 
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OBJETIVO
O objetivo deste trabalho é identificar os pacientes com síndrome metabólica, 

identificar a prevalência de hiperuricemia e relacionar com o alto risco para doenças 
cardiovasculares no Projeto de Atendimento Multidisciplinar ao Idoso – AMI – em Campo 
Grande, MS.

MÉTODO
A pesquisa de campo descritiva e transversal, constituída de uma amostra de 

idosos atendidos no ambulatório do Hospital de Retaguarda São Julião do Projeto AMI 
(Atendimento Multidisciplinar ao Idoso) em Campo Grande Mato Grosso do Sul. 

O trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob parecer n◦ 
31659714.1 0000 5161. 

A análise estatística foi realizada, por meio do teste de Wilcoxon (SPSS, versão 
22.0/nível de significância de 5%).  

Para o diagnóstico de Síndrome Metabólica (SM) foram utilizados os critérios 
estabelecidos pelo NCEP-ATP III e recomendados pela SBC. Segundo o NCEP- ATP 
III, a SM representa a combinação de pelo menos três dos seguintes componentes: 
circunferência abdominal (CA) >102cm em homens e >88cm em mulheres; triglicerídeos 
≥150mg/dl; colesterol ligado à lipoproteína de alta densidade (HDL-c) <40mg/dl em homens 
e <50mg/dl em mulheres; pressão arterial sistólica ≥130mmHg ou diastólica ≥85mmHg; e, 
glicemia de jejum ≥110mg/dL. 

O intervalo de referência utilizado para o exame de ácido úrico foi 2,5 a 6,0 mg/dl 
segundo Costa (2015). Para a coleta dos dados foi utilizado um formulário de pesquisa 
desenvolvido e padronizado pelas pesquisadoras. 

Este foi preenchido conforme a coleta dos seguintes dados: identificação, gênero, 
idade, se o indivíduo é etilista e/ou tabagista, se realiza a prática de alguma atividade física, 
se realiza controle glicêmico e/ou pressórico, diagnósticos clínicos (como diabetes mellitus, 
hipertensão arterial sistêmica, dislipidemias, entre outras comorbidades) e  exames 
laboratoriais (dosagem de glicemia de jejum, colesterol total, HDL, LDL e triglicerídeos. 

Quanto a circunferência abdominal, a OMS (Organização Mundial de Saúde) (1995) 
classifica o sexo feminino e masculino de acordo com a circunferência com risco aumentado 
ou muito aumentado para desenvolver complicações metabólicas (Tabela 1).
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Risco aumentado Risco muito aumentado
Feminino ≥ 80 cm ≥ 88 cm
Masculino ≥ 94 cm ≥ 102 cm

Tabela 1. Classificação circunferência abdominal e risco para desenvolver complicações 
metabólicas.

Fonte: OMS, 1995.

Os dados dos exames laboratoriais foram obtidos por meio dos resultados contidos 
nos prontuários e no sistema informatizado do hospital. Os valores de referência são 
determinados e segue a padronização do laboratório da instituição. 

Os dados foram extraídos do prontuário de idosos participantes do projeto AMI 
(Atendimento Multidisciplinar ao Idoso) que estavam dentro dos critérios de inclusão: 
prontuários de indivíduos participantes do Projeto AMI, ter 60 anos ou mais e ter passado 
pela consulta com o a equipe de Nutrição.

 Foram excluídos da pesquisa prontuários de indivíduos com idade igual ou inferior a 
59 anos, indígenas e os privados de liberdade, indivíduos que não deambulam (cadeirantes 
e acamados) e indivíduos que se alimentam por via alternativa (nutrição enteral) exclusiva 
e/ou associada à via oral.

Os prontuários foram avaliados individualmente identificando os indivíduos com 
presença de Síndrome Metabólica, conforme as variáveis estabelecidas nos critérios 
diagnósticos NCEP ATP III (Tabela 2), apresentando a frequência de síndrome metabólica 
no grupo estudado.

NCEP-ATPIII
Pressão arterial ≥ 130/85 mmHg

Circunferência abdominal ♂ ≥ 102 cm
♀ ≥ 88 cm 

Glicose ≥ 110 mg/dL

Triglicerídeos ≥150 mg/dL

HDL ♂ < 40 mg/dL
♀ < 50 mg/dL

Critérios SM 3 ou mais componentes

 Tabela 2. Critérios NCEP-ATP III para diagnóstico de Síndrome Metabólica.

NCEP-ATPIII: National Cholesterol Education Program’s Adult    

Treatment Panel III; HAS: Hipertensão Arterial Sistêmica; HDL: 

 high density lipoprotein; ♂: masculino; ♀: feminino.
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A pesquisa considerou os critérios National Cholesterol Education Program’s Adult 
Treatment Panel III (NCEP-ATPIII), por ser o mais utilizados, de acordo com a literatura. 

Os dados obtidos foram organizados e analisados através da planilha Microsoft 
Excel® e a avaliação estatística foi realizada pelo software SPSS (Statistical Package for 
the Social Sciences) versão 18.0, através da análise descritiva dos resultados por meio 
da média ± desvio padrão (DP) para as variáveis contínuas. As variáveis estudadas foram 
testadas em relação à sua normalidade para escolha do (s) teste (s) estatístico (s) mais 
apropriado (s), considerando um nível de 5% de significância (p < 0,05).

RESULTADOS 
A amostra foi constituída de 483 idosos atendidos no ambulatório, destes foram 

excluídos 26 (5,38%) por falta de dados e 457 (94,62%) foram avaliados. A idade média foi 
de 69,5 anos. 

Dos 457 avaliados, 262 idosos apresentam SM (54,24%). Destes 154 (68,78%) 
eram mulheres e 108 (41,22%) eram homens conforme figura 1.

Figura 1. Distribuição percentual quanto ao sexo em idosos com Síndrome Metabólica em uma 
Unidade Ambulatorial em Campo Grande – MS.   

Fonte: Pesquisa de campo. 

As análises mostraram diferença significativa para o grupo nas variáveis avaliadas.  
Para o sexo feminino houve diferenças entre as variáveis (p<0,05). O Sexo masculino não 
houve diferenças significativas para IMC, Circunferência Abdominal e colesterol total (p> 
0,05). Conforme tabela 4 abaixo. 

As médias do IMC entre os idosos, separados por sexo, demonstraram que, segundo 
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a classificação de Lipschitz (1994), o sexo feminino apresentou obesidade (46,53 ± 23,16) 
e o sexo masculino eutrofia (25,73 ± 3,88).

 Ambos os sexos apresentaram risco elevado para o aparecimento de doenças 
cardiovasculares através da circunferência abdominal, segundo a recomendação da OMS 
(1995).  De acordo com a tabela 3 abaixo.

Quanto as alterações bioquímicas envolvendo o metabolismo da glicose observou-
se que a média de glicose em jejum apresentou-se dentro dos padrões de normalidade para 
o sexo feminino (107,95 ± 14,873) e aumentada para o sexo masculino (114,66 ± 23,186), 
segundo os padrões referenciados pela Diretrizes da Sociedade Brasileira de Diabetes 
(GOLBERT et.al, 2017). O limite para alterações glicêmicas é de até 110 mg/dL para ambos 
os sexos, apresentando diferença estatística significativa (p = 0,0068). (Tabela 3)

Quanto ao perfil lipídico o HDL apresentaram-se inferiores os valores de normalidade 
em ambos os sexos segundo os padrões estipulados pela III Diretrizes Brasileiras sobre 
Dislipidemias (2002).  (Tabela 3)

Quanto ao perfil pressórico não houve diferenças significativa em ambos os sexos 
os valores apresentaram-se dentro de valores de referência segundo à  7° Diretriz Brasileira 
de Hipertensão Arterial (Malaquias et. al, 2016). De acordo com a tabela 3 abaixo.
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Tabela 3.  Componentes avaliados dos idosos de acordo com o sexo em uma Unidade 
Ambulatorial em Campo Grande – MS.

Fonte: Pesquisa de campo. 

A avaliação bioquímica para ácido úrico dos pacientes que apresentaram 
hiperuricemia 27,48% (n= 72), 66,67% apresentaram Síndrome metabólica este estudo 
utilizou os critérios propostos pelo NCEP-ATP III (Third Report of the National Cholesterol 
Education Program), conforme figura 2 abaixo.
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Figura 2. Presença de hiperuricemia em idosos com Síndrome  Metabólica em uma Unidade 
Ambulatorial em Campo Grande  – MS. Fonte: Pesquisa de campo.  SM: Síndrome metabólica;

Dos indivíduos com níveis de ácido úrico elevados  54,6% dos indivíduos eram 
hipertensos em tratamento, 55, 56% apresentaram  níveis  de  HDL  aumentados  e  56,94%    
apresentaram  níveis  de  triglicerídeos aumentados. Dos diabéticos somente 13 (18,06%) 
apresentou hiperuricemia (Tabela 4). 

 Tabela 4. Associação de variáveis e aumento do nível de ácido úrico dos idosos de acordo com 
o sexo em uma Unidade Ambulatorial em Campo Grande – MS.

Fonte: Pesquisa de campo. 
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DISCUSSÃO
Com o aumento da frequência de síndrome metabólica na população idosa, esse 

público vem sendo muito estudado, porém há diversos fatores que devem ser levados em 
consideração para que seja possível realizar um diagnóstico mais sensível, de acordo com 
a realidade do grupo estudado.

No estudo realizado por Zoraski et al. (2017) com idosos de Nova Roma/RS, 
destacou-se o sexo feminino como o mais participativo, correspondendo a mais da metade 
(56%) do grupo estudado.

Segundo Ibiapina et al. (2015) realizou um estudo com idosos que frequentavam um 
centro de convivência no município de Teresina/PI, e também observou que as mulheres 
correspondem a 85,23%. Estudos mostram que as mulheres são as que mais buscam e 
utilizam os serviços de saúde, seja porque se preocupam mais com a saúde (realizam 
consultas e exames de rotina) e/ou porque tem mais iniciativa e facilidade de acesso aos 
serviços de saúde (SANTOS, FERREIRA; e MORI, 2017)

Segundo Rocha, Melo e Menezes (2016), a síndrome metabólica está fortemente 
relacionada a fatores externos, como hábitos alimentares inadequados, sedentarismo, 
tabagismo e etilismo. Além desses, o fator idade também é considerado fator de risco, 
pois a prevalência de síndrome metabólica aumenta progressivamente com o aumento da 
idade.

Um estudo com idosos usuários do SUS, e demonstraram que o sexo masculino 
apresentou maiores valores sem diferenças significativas quanto ao IMC e circunferência 
abdominal, discordando da atual pesquisa, que apresenta o sexo feminino em destaque 
quando avaliados esses critérios (VIEIRA, PEIXOTO e SILVEIRA, 2014).

Quanto ao perfil antropométrico, a circunferência abdominal é um dos fatores que se 
relaciona diretamente com o desenvolvimento de doenças crônicas, ou seja, a obesidade 
central está associada com o alto desenvolvimento de diabetes, hipertensão arterial e 
doenças cardiovasculares (MOTA et al., 2011; BARROSO et al., 2017).

Fatores como sexo e peso aumentado foi associado a SM, onde evidências científicas 
que a prevalência de SM é maior com o aumento da idade e em mulheres acima de 50 anos 
(PUCCI et. al, 2018; LIRA et. al, 2017; RAPOSO et. al, 2017). Para explicar este evento, 
uma das possíveis hipóteses é atribuída a deficiência de estrogênio, na menopausa, o 
que contribui na manifestação de fatores de risco para SM, como: resistência à insulina, 
aumento dos triglicérides e obesidade abdominal. Outros estudos trazem que as mulheres 
são mais propensas ao estresse no ambiente de trabalho e baixo nível educacional (TSAI 
et. al, 2017).

Já a relação obesidade e SM, os distúrbios no balanço energético são suficientes 
para desencadear a síndrome. A alteração no metabolismo de ácidos graxos livres induz 
a resistência à insulina e resulta em dislipidemia, todos, fatores de risco para SM (KAUR, 
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2014).
Estudos de Lippi et al. (2008) e Feig, Kang e Johson (2008) afirmam a hiperuricemia 

como papel importante na manifestação da SM. Outros estudos, a concentração de ácido 
úrico está relacionada com a pressão sanguínea alta e baixos níveis de HDL, o que pode 
contribuir para a SM (YO et. al, 2005). A hiperinsulinemia está associada com a excreção 
reduzida de ácido úrico (CULLETON, 2010).

Cerca de um quarto dos hipertensos tem hiperuricemia associada, e isto pode ser 
explicado pela isquemia intra-renal induzida pela hipertensão que interfere no sistema de 
secreção do ácido úrico (LIPPI et. al, 2008; TYKARSKI, 1991).

CONCLUSÃO
Dos indivíduos avaliados, as mulheres demonstraram maior participação no projeto 

AMI, em consequência disso, os resultados demonstraram maior prevalência de SM 
no público feminino. A presença de hiperuricemia foi prevalente em mais da metade da 
população idosa avaliada.

Diante dos achados deste estudo com o que se tem na literatura, é  possível 
perceber que a prevalência de SM e hiperuricemia é prevalente na população idosa, pois 
já se espera que a população idosa apresente a maioria dos fatores de risco para doenças 
cardiovasculares, juntamente com alterações metabólicas e fisiológicas advindas do 
processo de envelhecimento.

Este trabalho coopera de maneira positiva para uma melhor elucidação desse 
público, tanto para o profissional de Nutrição quanto para os outros profissionais da saúde 
que atendem no Projeto de Atendimento Multidisciplinar ao Idoso – AMI – em Campo 
Grande, MS, auxiliando no melhor manejo clinico e ambulatorial, com medidas preventivas 
e terapêuticas que tem como objetivo promover mudanças de comportamento, melhor 
prognostico clinico e melhor qualidade de vida para a população idosa.
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